
O QUE É SER UMA EKÉDI 

Comumente, vemos pessoas do Santo, dizerem que Ekédi, não é um cargo alto dentro de uma 

casa de Candomblé. Estão enganados. Ser uma Ekédi é antes de tudo ser a eleita para cuidar 

dos Orixás da casa. 

Este cargo é de muito valor dentro das “roças” de Santo, e seu nome varia conforme a nação 

em que a pessoa foi feita. No Jêje ela é conhecida como Ekédi, já no Kêtu são chamadas de 

Ajoié na Casa Branca e de Iyárobá no Gantois. Na Nação Angola conhecem-nas como Makota. 

O termo Ekédi tem sua origem na nação Jêje como disse, mas se popularizou em todas as casas 

de Candomblé do Brasil. 

Dentro da hierarquia feminina do candomblé, este é o cargo mais conhecido, e muitas 

mulheres sentem ânsia em ter esse cargo, mas, somente as escolhidas podem ter acesso a este 

posto hierárquico. Elas não entram em transe, ou seja: não incorporam, mas nem por isso são 

menores que os rodantes, pois que, precisam estar acordadas para exercerem sua função. 

Dentro de uma casa de Santo onde se tem axé, Ekédi é chamada de mãe e tem o respeito dos 

demais como tal, afinal ela assiste todos os rituais que nós rodantes muitas vezes não 

assistimos pelo fato de estarmos manifestados por nosso Orixá. 

A importância de uma Ekédi é tanta, que a ela cabe o direito de dançar com o santo do zelador 

da casa, de enxugar seu rosto dentre muitas outras funções. É a Ekédi quem ajuda os Orixás a 

se vestirem, de cuidar das roupas de Santo e dos demais utensílios pertinentes a eles. Além de 

tudo isso, ela cuida dos pertences pessoais do Zelador da Casa. 

Este cargo é de suma importância dentro do Candomblé, afinal são as Ekédis que conduzirão 

os Orixás manifestados em seus filhos. E quando chega o momento desses Seres voltarem para 

sua morada, são as Ekédis quem e os recolhem e os desviram, cuidando ainda das condições 

físicas daqueles que cederam seus corpos para que nossos Encantados pudessem vir ao Ayê, 

Terra. 

Este cargo é, portanto, de uma grandiosidade incomparável dentro de uma casa de santo, 

mesmo porque, o babalorixá ou a yalorixá não dariam conta de atenderem a todos os 

requisitos dos Orixás, sem essas pessoas que são, seus verdadeiros Ministros. 

A complexidade de uma casa de Santo é muito maior do se pensa, e os rituais exigem muito 

das pessoas, principalmente no pertencente ao esforço físico, para que tudo esteja sempre ao 

contento e assim, os Orixás estejam plenamente satisfeitos. 

A Ekédi não é suspensa como o Ogã, ela é apresentada ao povo, e com sua cantiga própria,não 

podendo de forma alguma a mesma, ser usada para outra finalidade, e, quando seu Santo 

pede, ela então passa pelo processo de confirmação, dado que seu ritual de iniciação é 

diferente de todos os demais, mesmo dos Ogãs. 

Durante todo o período de festividade de uma “roça” vemos as mães Ekédis, ocupadas, de um 

lado para outro, garantindo que tudo esteja ao agrado tanto da Divindade como do zelador da 

casa, pois nada pode dar errado, caso contrário à vida da pessoa que está passando pela 

obrigação poderá ter sérias complicações. 

Mesmo seu vestuário se diferencia dos demais membros da casa. Em algumas casas como a 

Casa Branca, ela se veste com um vestido discreto e não de baiana, usa o fio de contas de seu 



Santo, e um pano da costa que geralmente é dobrado e posto no ombro. Nesta casa, ela 

também não tem o hábito de dançar no Xirê dos Orixás. 

Já em outras casas, e podemos considerar na grande maioria, ela se veste de baiana, mas com 

um certo toque de requinte, diferenciando-se das Yawôs e dança as cantigas que são entoadas 

em homenagem aos Orixás, toca o Adjá, e participa de forma ativa de todos os rituais 

litúrgicos. 

Porém, mesmo nas casas onde ela dança, se um Santo “virar”, ela imediatamente vai ao seu 

encontro, amparando e cuidando D’ele, para que se sinta amado e repeitado. Se não fossem 

as Ekédis, muita coisa nas casas de santo não poderiam ser feitas com a perfeição que são, 

porque até mesmo nas matanças, elas ali estão acudindo a todos, cuidando para que o Santo e 

o zelador estejam sempre amparados da melhor forma possível. 

Devemos às Mães Ekédis, um respeito maior do que se imagina, pois que, da mesma forma 

que os Ogãs, elas têm um contato com nosso Orixá de uma forma que Jamais teremos, dado 

que estamos incorporados por eles. São elas que conseguem identificar até mesmo na forma 

de um Orixá pisar se ele está mesmo satisfeito, se está alegre ou aborrecido. 

E, quando identificam um aborrecimento na Sagrada face de um Orixá, imediatamente tomam 

as medidas necessárias para que aquela Divindade sinta-se à vontade, alegre e feliz dentro 

daquela casa. 

Alguns que não merecem os Orixás costumam levantar calúnias contra nossas mães e até 

mesmo as abordarem com assuntos mundanos. Enganam-se e muito, pois elas são mães de 

nossos santos e eles as amam tanto que farão sim, a justiça sempre que verem que elas estão 

sendo sub julgadas ou desrespeitadas. 

Nada fazemos sem elas estarem presentes, pois que, nos acompanham em todos os rituais, 

desde os ebós do iniciado, até sua catulagem e matança. Em todos os seus atos de nascimento, 

elas ali estão, nos auxiliando e garantindo que tudo saia a contento daquele Orixá. 

Então, para aqueles que insistem em desrespeitar uma Ekédi, saibam que por mais velhos que 

possamos ser, temos mesmo que trocar de benção com elas, afinal, não têm culpa do cargo 

que seu Orixá traz. 
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IKÓÒDÍDE 

Quem de nós, adeptos do culto de Òrìsà, não conhece a pena de cor vermelha 

denominada ìkóòdíde? Amplamente utilizada em nossos rituais? O que muitos não sabem, 

como eu também não sabia, é que essas belíssimas penas estão presentes somente na 

cauda de um papagaio africano que tem o restante das penas acinzentadas. 

Quero fazer um convite ao amigo leitor para conhecermos um pouco sobre este papagaio 

africano, e assim entender a simbologia de ìkóòdíde dentro do culto de Òrìsà, pois como 

nos ensina Juana Elbein dos Santos: “…desvendar as correspondências dos símbolos e 

os interpretar nos permite explicar os conteúdos do acontecer ritual.” (2002, p. 24;25) 

Denominado Odíde entre os Yorùbá, o papagaio cinza africano ou papagaio do Congo, 

pertence a espécie Psittacus erithacus, é exclusivamente africano e originário da África 

ocidental e central, desde a Costa do Marfim até o Congo. É uma ave de porte médio que 

mede de 35 à 40 centímetros, a cor base de suas penas é o cinza, mas escuro na parte 

superior do corpo que no peito e ventre, terminando na cauda curta e quadrada de cor 

vermelho carmim, a região em torno dos olhos é branca e desprovida de penas. Não existe 

diferença na aparência entre machos e fêmeas e pode-se calcular que uma ave desta 

espécie viva até aos 70 anos. 

Vivem aos pares, e em grandes bandos, ocupando as floretas de planícies, savanas com 

árvores e ocasionalmente plantações, particularmente de palmeiras, pois sua comida 

preferida são as “nozes” das palmeiras ricas em óleo. Apresentam quase que 

constantemente um comportamento monogâmico, podendo levar ao óbito do companheiro 

a ausência do outro. Na época do acasalamento o par abandona o bando e ambos se 

revezam no choco. 

A sua cor cinzenta em “degrade”, terminando na cauda de cor vermelho carmim, são 

características únicas, no entanto, as particularidades que o caracterizam no mundo 
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inteiro, mesmo para as pessoas que têm poucos conhecimentos sobre papagaios, são a 

sua habilidade de repetir palavras e a sua inteligência. É comum entre os papagaios a 

reprodução de determinadas frases ou sons, mas o papagaio cinza africano distingue-se 

dos seus parentes por ser considerada uma das espécies de pássaros mais inteligentes do 

mundo, já tendo sido comparado com golfinhos e chipanzés. 

Essas habilidades do papagaio cinza já eram mencionadas em antigos documentos 

gregos e romanos, ao ponto de ser citado por Plínio, um naturalista romano, na sua 

“História Natural”. 

Infelizmente este papagaio tem vindo a desaparecer dos seus hábitats naturais devido ao 

desflorestamento e à sua captura para o mercado de animais de estimação. 

Os portugueses, primeiros europeus a explorar a costa ocidental da África a partir do 

século XV, qualificaram os negros de origem Yorúbá, assim como outros de origem 

africana, de “animista”, por considerarem todos os seres da natureza dotados de vida. Na 

verdade ele concebe que toda manifestação viva, seja ela, animal, mineral, ou vegetal, é 

dotada de uma “força vital”, denominadaìpònrí, que pode ser usada a seu favor. 

A partir desse olhar passamos a compreender que cada elemento utilizado nos diversos 

rituais possui uma força específica, em outras palavras, um àseespecífico, e conhecê-lo 

torna-se fundamental a fim de que possamos direcioná-lo para o objetivo que queremos 

alcançar. 

Ora, vimos que esses elementos têm um significado simbólico, sendo assim a pena 

ìkóòdíde representa o próprio papagaio cinza com todo o seu potencial, e utilizá-la significa 

trazer para nós todo este poder. 

Entre os Yorùbá tradicionais, as diversas formas de ebo funcionam como “mensagens 

codificadas”, ou seja, cada elemento que o compõe reflete uma necessidade do indivíduo 

a ser entendida e atendida por Olóòrun, o criador de todas as coisas, logo, utilizar a pena 

ìkóòdíde significa buscar atributos como a longevidade, pois vimos que Odíde pode chegar 

aos 70 anos de vida; inteligência, pois vimos também que é um dos pássaros mais 

inteligentes do mundo e estabelecer uma relação familiar com nossa ancestralidade, pois 

vimos o quanto são fortes as relações familiares dessa ave, tanto no nível conjugal, como 

no nível grupal. 

Ìkóòdíde está presente também no igbá orí. Dentro do culto de Orí, na cultura Yorùbá, 

mantém-se organizado o igbá orí, uma kabasa redonda que representa simbolicamente a 

nossa cabeça interior ou espiritual – orí inú. Nela estão contidos vários outros elementos, 

respeitando a individualidade de cada cabeça, e de acordo com as características e 

propriedades de cada um deles. 

Verificamos também que ìkóòdíde está presente nas “representações materiais” de Èsù, 

aquele que “é o princípio da comunicação;… o mensageiro no sentido mais amplo 

possível: que estabelece relação do àiyé com o òrun, dos òrìsà entre si, destes com os 

seres humanos e vice versa. É o intérprete e o lingüista do sistema.” (Juana Elbein dos 

Santos, 2002, p. 165). Èsù, tem ainda o título deenúgbáríjo – boca coletiva – por 

representar os òrìsà e nós, humanos, diante de Olóòrun. 

Fica claro que a pena de ìkóòdíde entra na representação material de Èsù, a fim de 

simbolizar a sua capacidade de comunicação, inerente também ao papagaio odíde. 

Há um ìtan entre os Yorùbá tradicionais que conta que Odíde não foi sempre cinzento e 

nem tinha as penas da cauda vermelhas: 

“Olóòrun decidiu promover uma competição para ver qual pássaro tinha as penas mais 

bonitas, assim todos os pássaros do mundo começaram a se preparar, melhorando a sua 

beleza. Naquele tempo, Odíde tinha a plumagem toda branca e, ao contrário dos outros 



pássaros, não fazia nenhum tipo de preparação. Os outros pássaros começaram a ficar 

preocupados e queriam saber por que, enquanto eles se preparavam tanto, Odíde não 

estava fazendo nada. Eles se uniram e resolveram estragar a beleza natural de Odíde 

jogando cinzas em cima dele, só que não teve o efeito esperado, pois as cinzas se 

dispersaram com o vento. Procuraram então um feiticeiro, que lhes deu um preparado 

mágico que transformaria as penas da cauda dele em vermelhas. Os outros pássaros 

ficaram bastante confiantes que Odíde, agora, não participaria da competição. 

Só que, ao contrário do que eles pensavam, Odíde não só participou da competição como 

ganhou, Olóòrun o premiou dizendo que „Odíde era realmente o pássaro mais bonito, 

porque a verdadeira beleza está do lado de dentro do ser‟.” 

Em território Yorùbá, quando reis são coroados, ou quando pessoas ingressam no 

sacerdócio religioso, trazem sobre a cabeça uma pena vermelha da cauda deOdíde, para 

os lembrar que a verdadeira beleza é a interior. Ritual este que foi mantido no Candomblé 

brasileiro. 

Um certo papagaio chamado “Alex”: Destaque de programas de TV e de artigos científicos, 

“Alex”, um papagaio cinza africano, ganhou fama pelos EUA e pelo mundo por sua 

capacidade de comunicação. 

A ave foi comprada pela psicóloga americana Irene Pepperberg, pesquisadora das 

Universidades americanas Brandeis e Havard, em 1977 em uma loja de animais de 

estimação, quando tinha 1 ano de vida. As pesquisas dela com este papagaio renderam 

avanços científicos significativos sobre cognição das aves. Foi a partir desses estudos que 

se descobriu que papagaios não apenas repetem sons, mas são capazes de entender 

conceitos. 

Usando novos métodos de ensino, Pepperberg estimulou Alex a aprender grupos de 

palavras e a contar pequenas quantidades, além de fazer o reconhecimento de cores e 

formas. Alex chegou a chamar uma maça de “banereja”, porque a fruta é vermelha por fora 

(como a cereja) e branca por dentro (como a banana). 
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